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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira e Sexta-feira, 19 e 20 junho 2025 | Ano 22 - Nº 3869 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Chuva na parte alta mantém alerta 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO 

RODRIGO MARTINI

Sistemas ainda muito
aquém da necessidade

Enchente deixa um recado im-
portante: fi que sempre alerta e siga 
as recomendações da Defesa Civil.

grupoahora.net.br

ENCHENTE NO VALE

Devido ao feriado desta 
quinta-feira, A Hora volta a 
circular na sexta-feira, 20.

AVISO AOS LEITORES

Instabilidade sobre a região obriga 
municípios a adotarem planos 
de contingência. Perspectiva é 
de uma cheia de pequeno porte. 
Mesmo assim, chance de repique 
faz com que equipes da Defesa 
Civil sigam com monitoramento. 
Chuva de até 70 mm na 
microrregião de Encantado 
preocupa para elevação do rio 
entre Lajeado e Estrela. Área 
mais atingida até agora fi ca em 
Venâncio Aires, Cruzeiro do Sul, 
Bom Retiro do Sul e Taquari.

BRUNO AZEVEDO
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circulação com equipes de dia e à 
noite. Além disso, nosso melhor 
mecânico está aqui, gestor da 
frota… não estamos de braços 
cruzados”, garante.

Falta de coletores
A alta rotatividade dos pro-

fi ssionais também impacta nas 
escalas, com faltas frequentes dos 
coletores, conforme a represen-
tante da empresa. Além disso, 
a Coleturb teve difi culdades em 
manter os operários da empresa 
anterior. 

“Tinham bons valores de 
rescisão e interesse no seguro-de-
semprego. Queriam trabalhar na 
informalidade, mas dependemos 
da lei trabalhista. Hoje (terça-feira) 
por exemplo dos 15 coletores, nove 
compareceram”, exemplifi ca.

Apesar das difi culdades, a 
empresa não considera uma 
desistência. Sobre uma eventual 
participação na licitação defi nitiva, 
o impeditivo está nas condições 
exigidas para o ano de fabricação 
dos caminhões utilizados.

Os argumentos não convence-
ram a maioria dos vereadores, que 
lamentaram o atual cenário da 
coleta de lixo em Lajeado e a falta 
de antecipação pelo governo ao 
fi nal do contrato com a empresa 
anterior.  Restam mais quatro 
meses de contrato com a Coleturb. 
Há possibilidade de renovação por 
mais seis meses.

Coleturb promete ações 
para qualificar coleta de lixo

RESPOSTA ÀS CRÍTICAS

Ampliação na frota de 
caminhões e campanha 
para estabilizar o 
quadro de coletores 
são estratégias para 
diminuir insatisfação 
com o serviço atual

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Com pelo menos mais qua-
tro meses até o término 
do vínculo com Lajeado, 
a Coleturb Soluções 

Ambientais movimenta-se para 
resolver os problemas no recolhi-
mento do lixo. 

As ações envolvem desde a 
tentativa de diminuir o índice de 
faltas ao trabalho pelos coletores 
até investimentos em ampliação 
da frota, com mais dois caminhões 

destinados aos roteiros diários pe-
los bairros. O plano foi apresentado 
pela gerente-geral da empresa, Eli-
sângela Amaral, durante reunião 
com vereadores na terça-feira, 17. 

A gestora admitiu falhas no 
serviço. Porém, rebate que os dados 
apontam para um trabalho con-
dizente ao contrato emergencial 
assinado em abril. Durante maio 

foram 2.193 toneladas coletadas 
em Lajeado. 

O contrato assinado com dura-
ção de seis meses prevê 2.060 mil 
quilos por mês. “Em dois meses, 
não tivemos uma semana de tran-
quilidade. A coleta aqui é peculiar, 
trabalhosa. Tm bairros sem lixeiras, 
outros têm mas não o sufi ciente 
para atender a demanda”, avalia.

Com relação aos problemas nos 
caminhões, a gestora afi rma que 
há bairros como o Santo Antônio 
onde há difi culdade para o trânsito 
dos veículos. “Hoje em Lajeado 
temos 10 caminhões, o contrato 
diz nove e estamos trazendo mais 
dois. Teremos 12 caminhões em 

Vereadores ressaltaram
 insatisfação com o serviço

RENATA LOHMANN/DIVULGAÇÃO
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Impactos 
esperados

– Rios e córregos: Tendência 
de elevação dos níveis, com 
continuidade da enchente.

– Solo saturado: Aumento do 
risco de deslizamentos de terra, 

principalmente em encostas.

Situação 
por cidade

Lajeado: 42 pessoas retiradas 
preventivamente; nível do rio em 19 

metros. Alerta para cota 21.

Estrela: projeção de
retirada de 10 famílias caso o rio 

chegue a 23 metros.

Relvado/Doutor Ricardo: 
estiva em Linha Pontão destruída. 
Sem acesso entre os municípios.

Marques de Souza e 
Travesseiro: bloqueio em

pontes e estradas locais.

Chuva continua e 
alerta é para repique 
do Rio Taquari 

ENCHENTE NO VALE

Após ter estagnado 
entre Lajeado e Estrela, o 
nível volta a subir. Com 
previsão de mais chuva 
na parte alta da bacia 
hidrográfi ca, Defesa Civil 
reforça monitoramento. 
Municípios iniciam 
protocolos de retirada
de famílias

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Com o solo encharcado 
e a bacia ainda sob 
infl uência de chuva, 
a projeção é de mais 

uma elevação no rio. O alerta foi 
feito no início da noite de quarta, 
18, três horas após o nível ter 
aumentado entre 7 cm a 3 cm.

Após a tendência de 
estagnação, por volta das 18, a 
medição mostrou um crescimento 
de 10 cm, chegando a 19,47 
metros. O monitoramento aponta 
para um volume de chuva entre 50 
até 70 milímetros na parte alta. 

Com isso, o Centro de 
Monitoramento da Defesa Civil 
Estadual acredita em repique 
(termo técnico usado para 
descrever uma nova elevação do 
nível do rio, mesmo após uma 
baixa ou estabilização.”

Segundo o hidrólogo Pedro 
Camargo, a expectativa é de uma 
elevação mas pouco expressiva. 
“Com a diminuição do volume de 
água e uma certa estabilização, 
mesmo com o retorno das chuvas, 
esse repique deve manter o rio 
oscilando acima da cota de um 
metro, mas sem ultrapassar os 

níveis críticos”, afi rma.
A meteorologista Cátia 

Valente reforça que os volumes 
previstos para dois dias fi cam 
entre 60 e 80 milímetros, com 
possibilidade de chegar a 120 mm 
em alguns pontos. “São volumes 
signifi cativos, mas o que alivia um 
pouco é que a maior concentração 
não está nas cabeceiras da bacia 
do Taquari. Isso reduz o impacto 
direto sobre o rio, embora a 
preocupação persista”, detalha.

Com a subida do nível do rio, 
a administração de Lajeado 
adotou uma estratégia preventiva: 

removeu 42 pessoas que vivem 
em áreas vulneráveis para abrigos 
temporários no Parque do 
Imigrante. A decisão foi tomada 
antes que a água atingisse as 
residências.

A prefeita Gláucia Schumacher 
destaca que a decisão priorizou 
moradores localizados na cota 
21, com histórico de risco. “Não 
houve alagamentos nas casas, 
mas é melhor prevenir. O trauma 
das enchentes anteriores deixou 
todos muito apreensivos. Mesmo 
moradores em áreas mais altas, 
como cota 24, procuraram 
ajuda”, diz.

Pela análise do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB/
CPRM), a tendência é de 
elevação na parte baixa. “Ainda 
há chuvas intensas previstas, 
que certamente irão provocar 
repique e fazer os rios voltarem 
a subir. Não é possível estimar 
o nível que será atingido após o 
retorno da chuva intensa, então 
será necessário monitorar o 
que ocorre para poder reavaliar 
até onde poderá chegar”, diz o 

superintendente no RS, Franco 
Buffon.

De acordo com ele, quanto 
mais demorar para as chuvas 

retornarem, melhor, pois assim 
pode haver tempo pro pico 
da onda atual passar e não se 
sobrepor ao que há por vir.

Retirada de 
famílias pelo Vale

Em Estrela, a projeção é de 
que até dez famílias precisem 
ser removidas se o nível do rio 
atingir a cota de 23 metros. A 
prefeita Carine Schwingel explica 
que o município usa três réguas 
diferentes para medição, o que 
gera variações nos dados.

“Não temos muitas casas 
em área de inundação, mas o 
maior risco é o isolamento de 
comunidades. Algumas estradas 
já estão comprometidas”, frisa 
Carine. Entre as estruturas com 
trânsito interrompido estão a 
ponte do Tangará e a ponte baixa, 
ambas em regiões ribeirinhas.

Em Marques de Souza, 
Travesseiro e Relvado, também 

PEDRO CAMARGO
HIDRÓLOGO

Com a diminuição do 
volume de água e uma 
certa estabilização, mesmo 
com o retorno das chuvas, 
esse repique deve manter 
o rio oscilando acima da 
cota de um metro, mas 
sem ultrapassar os níveis 
críticos”
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Detalhes 

Chuva para o RS, em especial na 
bacia hidrográfi ca do Taquari-
Antas. Período, até 23 de junho

Cenário meteorológico

 – Sistema predominante: 
Atuação de um centro de baixa 

pressão, intensifi cando as chuvas.

– Bloqueio atmosférico: 
Impede o avanço de frentes frias, 

mantendo a instabilidade.

– Risco de eventos 
extremos: Possibilidade de rajadas 

de vento além de queda de granizo 
em algumas áreas e formação de 

um ciclone extratropical a partir de 
sexta-feira.

Previsão de 
acumulados

de chuva
Região do Vale do Taquari

– Até 20 de junho: Acumulados 
entre 150 mm a 250 mm.

– 21 a 23 de junho: Redução 
gradual das precipitações.

6h45min – Cota de 17,61m,
entrou em cota de alerta 

7h45min – 17,96m, + 35 cm  
8h45min – 18,54m, + 26 cm 

9h45min – 18,78m, + 24 cm  
10h45min –18,96m, + 18cm

11h45min – 19,12m,
cota de inundação  

12h45min – 19,17m, + 5 cm

13h45min – 19,24m, + 7 cm  

14h45min – 19,31m, + 7 cm

15h45min – 19,34m, + 3 cm

16h45min – 19,37m, + 3 cm 

17h45min – 19,47m, + 10 cm
18h45min – 19,52, + 5 cm

Nível do
Rio Taquari

(Medição em Lajeado)
Ontem, 18 de junho

há preocupação com a situação 
de acessos e pontes. Em Relvado, 
por exemplo, a estiva que liga 
à localidade de Linha Pontão 
foi destruída pela correnteza, o 
que prejudicou a circulação com 
Doutor Ricardo. O prefeito Álvaro 
Giacobbo mantém contato com a 
Defesa Civil para avaliar soluções 
emergenciais.

Transtornos
nas estradas 

A chuva também afeta as 
rodovias. Em Lajeado, motoristas 
relataram danos nos veículos 
ao passar pela rótula da ERS-
130, em frente ao Posto do Arco. 
Buracos na pista danifi caram 
pneus e a suspensão de ao menos 
quatro carros na manhã de ontem. 
Conforme a EGR, equipes foram 
deslocadas para fechar buracos 
ainda na tarde do mesmo dia.

Pelo monitoramento do 
Estado, a situação se repete 
em outras rodovias, onde as 
chuvas provocaram rachaduras e 
deslizamentos. Segundo balanço, 
22 rodovias tinham bloqueios e 
16 com interdição total e seis com 
restrição parcial.

Na BR-386, a CCR ViaSul 

identifi cou rachaduras na 
cabeceira da ponte seca, 
em Lajeado. Apesar disso, 
a concessionária afi rma 
que a estrutura é segura e 
que os trabalhos de reforço 
seguem normalmente, com 
monitoramento constante.

Em Colinas, o acesso pela 
ERS-129 também foi bloqueado. 
Também as famílias ribeirinhas 
foram notifi cadas para possível 
remoção em função da elevação 
do nível do Rio Taquari. A 

alternativa de desvio deve ser feita 
pela Linha Roncador.

Corte de verbas
O Serviço Geológico do Brasil 

(SGB), vinculado ao Ministério 
de Minas e Energia, enfrenta 
um corte orçamentário de 41% 
em 2025, que compromete a 
continuidade de programas, como 
o monitoramento hidrológico e 
a pesquisa mineral em todo o país. 

O impacto é ainda mais 
sensível no Rio Grande do Sul, 
onde o órgão é responsável por 
acompanhar dados sobre a bacia 
Taquari-Antas, uma das áreas 
mais afetadas por cheias.

A redução de recursos ocorreu 
em maio deste ano, um ano após 
a maior inundação da história 
do país. A situação preocupa 
especialistas e gestores do 
SGB, que veem a capacidade de 
manter cronogramas e instalar 
novos equipamentos seriamente 
ameaçada.

A rede de monitoramento 
operada pela SGB/CPRM no 
Rio Grande do Sul cobre 305 
pontos. No entanto, a limitação 
orçamentária difi culta a expansão 
dessa estrutura.

“Devido ao pouco recurso, não 
há muitas previsões de novas 
instalações. Entretanto, por meio 
de uma parceria com o Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas (IPH), 
há a previsão de instalar um novo 
aparelho em Antônio Prado nos 
próximos meses”, afi rma a chefe 
do Departamento de Hidrologia 
do SGB, Andrea Germano.

Segundo ela, o estudo da bacia 
Taquari-Antas, em operação 
desde 2015, é fundamental para 
modelar previsões para toda a 
calha do rio. “Essa demanda 
em Antônio Prado surge da 
pesquisa desenvolvida com o 
IPH. É por meio dessa parceria 
que conseguimos ampliar o 
alcance dos estudos, apesar das 
difi culdades”, explica.

FRANCO BUFFON
SUPERINTENDENTE DO SGB

Ainda há chuvas 
intensas previstas, 
que certamente irão 
provocar repique e 
fazer os rios voltarem 
a subir.” Não é possível 
estimar o nível que será 
atingido após o retorno 
da chuva intensa”

FOTOS: GABRIEL SANTOS
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ferentes áreas do conhecimento e 
contribui para habilidades sociais, 
cognitivas e emocionais”, destaca.

“A cada novo ciclo, o número de 
interessados aumenta. Ex-alunos 
recomendam, pais reconhecem 
a transformação, e professores 
percebem a mudança de compor-
tamento”, avalia a prefeita Gláucia 
Schumacher.

O investimento do município 
neste ciclo é de R$ 229 mil. A sele-
ção dos alunos ocorre nas próprias 
escolas, que recebem cotas de 
vagas. Quando há mais interessa-
dos do que o número disponível, 
o critério de escolha é o sorteio. 
Desistências são preenchidas pelas 
listas de espera.

Experiência de vida
Nesta edição, o programa 

investe também na aproximação 
direta com os setores técnicos da 
escola do Senai. Os alunos pode-
rão vivenciar o dia a dia de áreas 
como eletrotécnica, soldagem, 
hidráulica, alimentos e bebidas. 
A experiência pode ser o primeiro 
passo para a continuidade em 
cursos técnicos de um a dois anos, 
acredita Hibner.

“Queremos que o jovem se 
enxergue nesse universo. Que 
compreenda o que signifi ca fazer 
parte de uma equipe. Quando ele 
percebe isso, passa a acreditar 
que pode trilhar esse caminho”, 
reforça o diretor.

Jovens começam aulas do 
5º Trilhas da Inovação

FUTURO DA MÃO DE OBRA

Aula inaugural ocorreu na tarde de ontem. Projeto 
criado a partir do Pro_Move garante acesso a cursos de 
tecnologia no Senai Lajeado

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

edição. A aula inaugural, na tarde 
de ontem, 18 de junho, apresentou 
as áreas do conhecimento que os 
estudantes do último ano do En-
sino Fundamental da rede pública 
do município terão acesso.

No total, são quatro cursos 
introdutórios (Robótica, Indús-
tria 4.0, Letramento Digital e 
Preparação para o Trabalho). Os 
encontros ocorrem no contra-
turno, em que o poder público 
garante transporte e alimentação. 
Ao todo, foram selecionados 125 
estudantes.

De acordo com o coordenador 
dos cursos técnicos do Senai, 
Edson Araújo, a metodologia das 
formações estão conectadas com 
o mercado, com o propósito de 
desenvolver aptidões e apresentar 
possibilidades de carreira. 

Desde a criação, em 2021, o 
programa certifi cou 452 alunos. 
Conforme o diretor do Senai Vale 
do Taquari, Jerry Hibner, um em 
cada quatro concluintes ingressa 
em vagas de Jovem Aprendiz nas 
indústrias do Vale do Taquari. 
“Mais do que uma atividade extra-
curricular, o Trilhas é um vetor de 
transformação social. Ele conecta 
o aluno ao futuro que ele pode 
construir.”

O impacto ultrapassa os muros 
das escolas, avalia a secretária 
municipal de Educação, Adriana 
Vettorello. “O projeto é mais do 
que uma atividade extracurricular. 
Ele estimula o interesse para di-

Trilhas da Inovação já formou mais de 450 alunos. Neste novo ciclo, são 
125 estudantes selecionados das escolas de Ensino Fundamental da 
rede pública de Lajeado. Aulas vão até dezembro

FILIPE FALEIRO

LAJEADO 

O projeto do Senai em 
parceria com o governo 
de Lajeado, Trilhas da 
Inovação, iniciou a 5ª 


